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Os resul ta dos gravi me tricos desau t ori zam conceber -se a ex is tê nci a de i nt rus ões bá­
sicas ou ul trabãs i cas na reg i ão .

• Trabalho fe i to nos t ermos da Cooper ação Bi l a te r a l CNPq / CNRS por
910 rea l i zado pelo au to r j unt o ao Centro de Geologia e Geofl si ca
França (Processo· 2222.0103/16)
•• Insti t uto de Geocienci as - Uni versi dade de São Paul o

ocas ião do está·
de Montpel1i e r 9

ASPECTOS PETROLOGI COS OO S GRANI TO IOES OA PROVTN CIA RI BE I RA, SP e PR.

Eber har d Wer" i c"': *

Dados quim i cos (Sr . Rb, Ba , Na. K) e t e xtu ra i s de _gra m t õ ides da Pro vi nc i a Ribe i ra
suger em Que a cr is ta l i zação f rac lonada fo i um fenomeno Importa nte no desenvolvi~e n

to das di fere nt es var ieda des l i t ol õgi cas que i nte gr am a pr ov incia em foco . Numa
primeira fase. deonominada de cumul us , ocor r e u a c r i s t a l i zaç ão de pl ãg i oc l ãs i o+Quar
tzo ( + mã f i cos ). e nqua nto numa se gund a fase , denomi na da de i nt e r c um ul us . ho uve ã
cri s t a li zação de plagioc lãsio .. qua rtzo t fel dspa to al calino ( +má f i cos). Na pro vi n
c i a predominam ampl ament e r och as compos t a s por quant idad es va r i á ve is de ma t e ri al
cumul us e i nt e r cumul us co ns ti t ui ndo corpos pre dominantemente tardi ·tectõn i cos . Ca
sos de sepa ra ção de ma te r i a l c umul us e i n te rc umul us oco r rem em a lguns cas os , prin ­
ci pa lmen t e a t r e vês da formação de pequenos co r pos co mpos t os po r materia l in tercumu
l us que co r t am ou ci rc undam a s i ntrusõ e s ta rd i- tectõn i ca s . Corpos i ndepe nde nt es
cons t ituí dos por ma te ria l cum ulus são muito ra ro s . de t a l modo que roc has com es ta
compos ição oco r r em principa lme nte so b forma de ma ncha s i r re~u l a res nos gra ndes com
pl exos mistos cumul us /int e rcumulus . A c r is taliza ção f raciona r i a é compa t íve l com Õ
ti po va ri sca no ( de méd i a pr essão ) dos gr a ni tõ i des da prov i nci a e com O carã t e r po·
li diapír i co de se us co r pos i n tegra ntes ma io res .

- Depar t ament o de Miner a l ogia e Recursos Mi ne r a i s - I .G.C.E.-UNE SP - Ri o Cl a ro . SP

GE OLOGIA 00 GRUPO P INH AL

Ebe rh ard Werni ck ­
Faustino Penal va - ·

o Grupo Pi nha 1 ê uma importa nte uni dad e es t r a t i g rá fi ca do embas amento c r i s t a 1; no 'da
parte NE do Es t ad o de São Paul o e á r eas viz inha s do Esta do de Mi nas Ge rai s. ( fo rma
do por grandes conpl exos g r an i t i cos -mi gmáti cos co ns t i tu i dos po r d i fere nt es t i pos de
gra nitõi des. migma titos e r ocha s metamo r fi cas dive rs as . A s u i t e gra nitó ide inclui
vãrios tipos de grani t os eq ui g r a nul a r es e po rf i róides ao lad o de g ra nitos pa r firos .
pegnatitos e a plitos . Sua i dad e ê compa t Iv e l com o Ci c l o Brasi l iano . Os cc n pl exos
re sul ta m da profusa intrusão de co r pos g ra nitõ i des em ro cha s pré- bras il ianas . q ue
sofre m mi gma ti zação e metassomatose . Du r a nte s ua ascençâo , as intrusões sofreram vã
r ias modi f icações at r ev ês de remob il iza çã o. r ec r i stal ização s ubsõ li da . _me tassoma~,?7
se . as s imilaçao e cri stal ização fra c i onada . Em torno de a lgumas i nt rusces g ran i~ol­

des (eq ui granula res e por f i r o i des) oco r r e o dese nvol vi mento de uma aureo la de mlgm~

tHos composta por lJT1a zo na e xterna (mi grna ti t os acamados ) . uma intennediã r ia ( com
migmatitos agma tl t i cos e "s cho l l e n" ) e uma i nt e r na ( com migmati t os "s cho l l e n" neb u­
ll ticos e homofânic o ) . Esta estru t ura i dea l da auréola migmatiti ca é f requentemen te
lT()dif i cada por fa lha s , i n t r us õe s de granitos não fo rmado re s de migmatitos. pe la fa .!
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ta de uma das zona s ou pela i nte rfe rencia e nt re auréol as cont íç uas , l e vando ao de­
senvol vimento de mi gmatitos muito compl exos , poli fãsicos.
Patentes f enômenos metassomãti cos . afetam os me tamo rfi tos do Grupo Pi nhal em duas
fases di s tintas. A pri meira de carãter potáss ico . l eva ao desenvol vi mento de mega­
cristai s de mi cr ocl ina e a segunda , de carãte r sódi co, pela formação de albita. Em
cada fa se di versas pul sações metassomãticas podem ser det ectadas. l i gadas a vários
event os t ect ôni cos e intrus ivo s que afe taram os comple xos gue cons t i tuem megadiãpi
ros de carãter polidia plri co . O Grupo Pinhal é cor rel aci onavel ao Grupo Se rra dos
Orgãos do Es tado do Rio de Janei ro.

* Oepar t amento de Mineral og i a e Recursos Hinerai s-I . G.C.E . - UNESP - Rio Cl a ro , SP
•• Departamento de Geol ogia Gera l-IG - USP - São Paul o

OCORRrN CIA S OE XI STOS GRAFITOSOS NA REGIAO OE MIRACATU E SETE BARRA S
ESTAO O DE sAO PAULO

Marcos Egydio da Si lva·
Co rio l ano de Marin s e Dias Neto· ·

Wald emar Fel it t i Fil ho'

Ao longo da fai xa ce tac l âs t í ce da f alha Cuba t ão oc o rre m, de mane i ra des cont Inua ,
xistos grafitosos concordantes com as es t rut uras re gi ona i s desde Se te Barras ate
Miracatu, no Estado de são Paulo.
A confecção de seções delgada s e pol idas de s se materi al mostra que se t ra ta de um
grafita-sericita -quartzo- xisto , com pirita e hemat i ta como ace s sório s .

A anãlise da grafita, atra vés da defratometria de -a tc- x, mos t rou que es ta possu i
Lm alto índ ice de cri stalin idad e, o qual es tá rel aci onado com a s ua t empe ra t ura
de fonnação e grau de metamorfi smo das roc has .

[~tudos da relação C13/C12 desse material , atra~és de espec t rome t r i a de massa , es
taa em andamento , s e ndo que os dados obt id os ate o prese nte s uge rem uma origem a r
gano-sedimentar para esses xi s t os grafitos os .

• Instituto de Geociências - USP
•• Põs-Graduação - Instituto de Geoc i e nci as - USP

CONTRIBUIÇAO AO CONHECIMENTO GEOLOGICO OO S OEP OSIT OS 110LASS ICOS RELA ­
CIONAOOS A REGIAO OE OOBRAMENTOS SUOESTE: 1- BACIA OE CA MPO ALE GRE. SC.

Elias Carneiro Dai t x*

A leste da cidade de São Bento do Sul (SC ) ocorre um espes so pacote de rochas vul­
cânicas e sedimentares eopaleozõicas, ocupando uma área com aproxi madame nt e 47 5
km2, em cuja porção central situa-se a ci dade de Campo Al egre. O rees t udo de cer­
ca de 2.000 m de testemunhos de sondagens e o mapeamento geológi co detal hado dessa
região permitiram estabelecer a ordenação estra tigráfica do conjunt o vul cano -sedi ­
mentar e sua distribuição no terreno. Na base do pacote. di s pon do- se di retame nte
sobre O ermasamento cristalino em nltida disco rdância angular , oco rre uma Sã9 flên­
cia sedimentar inferior, composta por ortocongl.omerados polimict i co s que gra am s~




